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Visado pizla 
Comissão de Censuro 

Cantinho dos Padres da Rua 
Não há muito que nos apareceu 

aqui em casa alguém com um? 
·carta na mão, a~litivamente. Tra­
taTa-se () e uina viúva com dois 
ilhos, um do:t quai;; havia sido 
nternado em :1m ho:pital e eia, a 
pobr~, era rn.:imada a ir por ele; 
nã•> q':Le estivesse bom, mas sim 
por ter terminado o praso de res­
ponsabilidade-como ali se dizia. 
Continuando, lê-se um bocadinho 
ma\s além- deve sem demora ir 
tomar conta dele, pois de contrd­
rio e segundo o que nos é comu · 
.n icado por aquela Casa de Saúde, 
setá posto na rua a partir de 
trinta e um do corrente. 
x t!A intimada estava na minha 
presençi como quem traz uma 
grande dor, em lugar de ··: ma 
grande queixa. Ela não sabe mes­
mo queixar-se. Não co:--hece os 
seus direitos. Com muita dignida· 
de, declara-me que não tem di­
nheiro pa·a 1r ='Uscar o filho nem 
meios ptra o sustentar, além do 
perigo iminente e permanente que 
ele era antes de ir para o hospital 
e hoje é, pois que não está curado! 

M1.:us queridos padres; uma vez 
.que estas notícias vêm dar à nos­
sa mão, nós temos de S'l:.bverter 
tempos e coisas e tomar atitu:ies 
dolorosas a bem destes desgraç .­
dos. Uma atitude é uma força. 
Esta, não p 1de nem deve ser nos· 
sa, mas sim sbmente de Quem 
espera de nós o bllm combate. Ele 
é o nosso Adv:gado. Nele estamos 
firmes. É justamente por essa ~a­
zão que nós, meus caro 1 padres, 
combatendo, jamais p~rderP.mos 
a união interio:- de que necessita­
mos pua chegarmos ao fim. 

Aq ~ele serd posto na rua, seria 
um caso de r-olf : ia se não fosse a 
manifestação de uma doença da 
época. Falta sa~gue aos b~.ptiza­
dosl 

Para con' o lação dos nosso~ 
leitores, devo declarar que o doen­
te em questão tt-n. um leito en­
qu~nt 1 estiver doente. .Não foi 
preciso subir o último degrau da 
hierarquia administrativa. O Porto 
atendê.U· nos. 

Ao que pare•.:e, foi por falta de 
dinheiro que o doente .eria sido 
posto na rua, se César não esti­
vesse em Roma, e é p1ra f~ste ponto 
que eu àesej o chamar a Yossa 
atenção, Nós somos uma Obra de 
Assistência. Temos já uma dat .• 
at: casas abertas e povoadas. Não 
sabemos se mais, nem como, nem 
ouando, nem onde, m1s todas elas 
estão posr.as entre os homens pa­
ra exercer obras de misericórdia. 
Sejam quais forem os temi:os ou 
circunstâncias, nunca nenhum de 
vós pense, diga ou escreva aquela 
frase. Os Santos nunca a disse­
ram. O Mestre nunca a ensinou. 

O ~ iosso convívio e anos Ge 
t>Xistência, tem sLo ba:,e e ar­
gumento da vossa crt:nça no im­
pos5ível. O medo deve ser banido 
absolutamente-dos uossos arraiais. 

Nuoca maadar ninguém embo­
ra por falta de dinhtiro. Nunca 
deixa· de receber quem quer que 
sej i, com medo do ainheiro. Aqui 
há tempos, senti este medo e dis­
seram ·me que não, quando pedia 
um leito em l:.ma casa rel"gwsa 
aonde a burocracia entrou. Os 
fundadores destas, não ganharam 
as t·sporas .:t'm foram canoniza­
dos por ter~m falad'> assim, B 
quando eu protestei, disseram-me: 
os tempos agora sao out1 os. Meus · 
padres; não acredlteis nestas fra­
ses cómodas e lig :ir8.s. Não são 
os tempos que faze::l! o santo; é 
antes este 11ue faz os 1 empos. 

O dinneiro é um engano. Esta 
palavra é eter':'a, Vós sois teste­
munhas de quão variados e incet -
tos não têm sido os subsídio ... ofi­
ciais. Dizei-me: tem·nos feito falta 
aquilo que nos tiram? Acaso fica­
mos mais ricos com aquilo que 
nos dãot Não é ve:-dade que temos 
continuado, por m·ser córdia de 
Deus, insensíveis e inaces íveis? 
Pois temos, e ass·.m havemos de 
contirmar. O que é preciso é fazer 
sempre mais e melhor. Tratar 
sempre mais e me1hor. Sofrer 
s mpre mais e melhor. O nsto 
vem por acrése:imo. 

Com duas casas entregues há 
pouco na Abilheira e mais duas 
entregues agora em Pintéus. temos 
actualmente, no Tojal, 14 ca~as 
do Património. Estão remediados 
os casos mais urgentes e podemos 
até propor à , Autoridades de Lis­
boa, que nos remetam todos os 
filhos do Tojal , que encontrem 
nas barracas das curraleiras da 
Capital. Se todas as freguesias 
do País pudessem dizer o mesmo, 
estaria reduzida em setenta por 
cento, a miséria dos vales escuros, 
de que tanto mal temos dito. 

Ninguém se faz amofinado com 
a nossa linguagem, pois o nosso 
único desejo é chamar as atenções 
para um flagelo que há muito de · 
via ter sido encarado. Tanto te­
mos repisado o problema, nestes 
sete anos, que a Câmara bem po­
dia ter cortado relações; mas não 
o fez. Apenas reduziu em mil es­
cudos o subsíduo anual. Muito 
bons são aqueles Senhores. No 
luiar dclci cu não daTa nada ... 

----------
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Programa da Festa no Coliseu 
EM 2 DE JUNHO 

Consta de duas paPtet>. Mal coPreP o pano, 
um padre da rua empolga por una minutas. Imedia­
tamente a segui .. , entra o grosso da companhia 
de entre a qual se destaca o já famoso orfeão do 
Sejaquim com o Eco, a três vozes. Além deste, temo• 
maia sete números que hão-de dar eco. PaP entPe 
• voz do• cantures, •P•Pecem o• das oficinas, 
paupeiPos, o• do Sejaquim, o doa porcos com sua 
licença, os das vacas, os do campo, os vendedoPes, 
os refeitoPeiros, o da boroa, o das capoeiras, os 
das casas1 os cicerones. Um do Lar do Porto. 
Um de Lisboa. Um de Coimbra. Um de Miranda. 
Um do Tojal. 
· Suspensa a numerosa assembleia e mal refeita 
das emoções, eis que aí vem o Grupo Hum~rístico com 
o Zé Pacóvio e o Comilã,,, e a canção Papag11io e o Baião 
com ferrinhos e tambor; e o Manel Bucha a cantar 
o Gafanhoto e um diálogo mai .1• Capoeira. 

Finalmente, é com a assistência ao rubro que 
se dá começo ao quadro vivo de uma entrada do 
vádio na nossa aldeia; e assim se tePmina a pri­
melPa parte. 

Torna o pano a correr e fala o Carlos lnáclo. 
Depois dele, entram os distritos do continente por­
tuguês a dizerem quantas casas do Património em 
cada um. · O Porto, escusado ePa dizeP, é que vai 
muito à frente. Só na cidade contam-se já 64 
delas habitadas. · · 

Logo a seguir, temos a enxurrada a dizer ao 
micro aonde na•ceu e come se chama. Os que não 
sabem de onde são, vão dizer como vieram. A esta 
altura da festa, eão cinco minutos pare a mela 
noite, hora a que aparece no palco a comitiva dos 
padres da ru11 a declarar ao público que deixaram 
suas capas à entrada e que aquela é a única saida ••• I i 

Com a última prestaçfio de trê ; 
mil escudos, ficou saldada a Casa 
António e Beat1 i.s. A irmã gémea 
desta vai a caminho da liquidação, 
à custa de Vdrios. N1 Banco, um 
An. nimo depositou mais doze pa· 
ra outra e Uma Vt'úva vai já em 
meio duma casa e anda a tocar 
a sineta das Escolas Primárias 
para que os seus colegas comecem 
a lição que hão-de dar às outras 
classes de Funcionários melhor 
remunerados do que eles. A lição 
começou. Os mestres estão à 
altura! 

De menor valor numérico mas 
Drus sabe se com maior valor 
moral, outros donativos nos trou­
xe o mê; de Abril Ei Jos: Da 
Formiga e seus companheiros, 50 
para a Curraleira e 20 02ra a Con­
ferência; 199 da Nestlé e 50 de 
algures. A porta das igrejas, to­
dos os domingos da venda do 
Gaiato, há desobrigas. Muitas as­
sinaturas pagas, algumas promes• 
sas e sufráiios cumpridos, para 

alívio quer dos Tivos quer dos 
saudosamente recordados. Deste 
modo aqui foram entregues 20 e 
cem e 30 e mil pira os Pobres e 
PatritJ1énio, do Assinante 30.394; 
100 e 50, para os mesmo~ destinos, 
da Av. Almirante Reis; 500 de São 
Domingos e 70 de Benfica; 100 
duma criada; mil de visitantes e 
500 e algumas notas mais peque­
nas de outros visitantes. Para a 
Conferê.1cia 50. Milho e batatas 
do Toj11. no valor 600. Da Av. 
da Li.herdade 100; Docfs de Buce­
las e do Tojal e de Lisboa no 
Montepio. E mais depósitos no 
me smo local. Também roupas 
usadas e c alçado e revistas, Mo­
bflta e louças que fazem muito 
iei.to nas casas do Património. 
Um dívan de Alhandra. Duas 
prestações de dois jovens quai.•quer 
tan ·o mais admiráveis Quanto mais 
duro é seu labutar. •Cheios de fé 
lutamos ~esesperadamente confia. 
dos no Unico que pode,» Pode e 
quer valer 1 1.100 da Escola Nuno 
Gonç;llves. Vai tendo foros de 
cidade a visita anual dl quela Es­
cola a esta Casa. ~ sempre um 
dia bem passado. Para eles é um 
dia de sol do campo, com jogos a 
fartar e edificante camaradaiem. 

(Continua n• pqfn• ~.,.J 
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, 
PATRIMONIO DOS POBRES 

Ontem estive em Vila Nova 
de Famalicão às missas das onze 
e do meio dia. Para uma obra no­
va só processos novos. Os padres 
da rua que deram o Património à 

vá eh mcs no fazer o caldo e co­
mer com seu marido e filhos no 
lume da sua casa. Não vai tardar. 

No final ~as missas, aparecem 
grupos de vicentinos e sacez dotes 

Magueija-próximo de Lameg~· on­
de já estão instala:las duas pobre~ 
mulhr~res, mãe e fLha, as mais 
necessitadas na !lealidade. 

Aguardo que me diga o çue 
devo fazer para que a casita fique 
integrada no «Património dos Po­
bres,> 

Pároco da freguesia já recebeu 
instruções de como há-de implan­
tar a Obra e que:-e também fazer 
casas. Quem será este médico? 
Ainda que mais ninguém. Deus 
sim; Deus conhece-o e isso basta. 
Ora como os n: édi.:os gost .. m 
muito de receitar, também nós 
hoje: mandar fazer uma casinha 
na sua terr ~ nllt?l. Vamos a ver 
quem toma. 

O actual pároco de Cete, à ho­
ra da missa, pr :ga t: vai igrej! 
abaiX•) pedir ao seu povo. Teml.)s 
casas em Cete. Porq ê? Por causa 
do al:ar. Casas para pobres são 
feitas no altar. ~ o pároco da fre ­
guesia. Nem engren,,gem do E ta­
do nem poder do c. pital. Nada. 
Isso nao presta. Deus abomina. 
Há-de ser a dor do pároco tran~­
mitid1 aos se(,S. 

A Barraca de Vila Nova de Famallcdo, está aqui a pregar aos da terra. 

paróquia, andam por todas elas a 
pedir ao po "º que compreenda e 
aceite e ajude o pároco e vicenti­
nos. E eles, os padresdá rua? 
Quem lhes pagao tempo e as solas? 
Este é o processo novo. Tão fora 
do uso que muita gente não acre· 
dita: eles ntlo andam d-:: graça. 

Os vicentinos de Famalicão já 
construiram quatro moradias, mas 
estão determinados e vão erguer 
mais. Elas são· precisas. Tivemos 
ocasião e num instante fomos dar 
uma volta pelos pobres que eles 
visitam. Vem a fotografia da bar­
raca de um deles. É feita de tonas 
de eucalipto. Tem um metro de 
largura por dois de comprimento. 
O espaço foi tirado a um caminho 
público. Vive ali o nai e quatros 
filhos. A mãe não, porque não ca­
bei Trabalha e dorme no açougue 
da vila. Tendo eu descoberto a 
panela que estava ao lume, vejo 
no fundo uma posta de gordura 
ainda - or derreter. P. gordura 
que a mulher man.ia do talho 
pró nos<o caldo. De onde se infe­
re que a mãe exilad1 está com o 
seu marido e com os seus filhos. 
Não vi lugar para roupas nem 
outras que não fossem as que tra­
ziam no corpo. Perguntando ao 
homem como se abriga do frio, 
ele respon\le que junto ao corpo 
dos filhos. E como da chuva, ele 
disse da mesma sort<?, Continuo 
e soube que ele é caiador e que 
vai quando o chamam. Esmagado · 
pelo peso de um tal abandono, 
pergunto ao caiador porq_ue não 
tenta uma casa alngad •. E preci­
so um fz.adCJr. Sabemos que o não 
têm. A barraca assim o diz. 

Este foi o ass·~.nto .:o altar. 
Muitos pregadores e~ tão hoje a 
perder o medo e começam a fa­
lar como naquele tí!mpo. Foi o 
assunto, sim. A separação força­
da daqueles dois casados, consti­
tui uma condenação aberta e per­
manente a todas as obras que ali 
se venham a fazer enquanto se não 
fizer um a casa para eles. E assim vai 
acontecer A igreja estava cheia. 
A notícia andou. Os ouvintes in­
terrogam-se. A dor com«;,ça. A 
consciência acusa. Deus existe. 
Não leva muito que f'Sta mãe he­
róica em vez de mandar o adubo, 

de freguesias próximas da vila 
Querem plantas e estatutos. São· 
os tocados. Vão na avalanche Re­
sistem à força da inércia. Amam. 
Eis. 

Um médico do Porto, tocado, 
não e• teve com cerimónias e man­
dou fazer uma casa em Magueija, 
talvez sua ter ·a natal, aonde- abri­
gou mãe e f1lh1-as mais necessi­
tadas ,. a 'loca.idad1 . 

•Desejando contribuir com o 
meu quinhão para a obra profun­
damente cristã por si ideali­
sada-o cPatrimónio dos Pobres> A casa que o senbor doutor Joao de Almeida 
-mandei constl uir uma casa em mandou fazer, está aqui a pregar aos médicos. 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

DOUTRINA 
Quando foi da palestra na So­

ciedade de Geografia, como fecho 
do feliz movimento a que os estu­
dantes se deram, um deles sobe e 
declara que já tem materiais para 
construir duas casas do Patrimó 
nio, perto da nossa do Tojal e que 
esta vai s er a ocupação de muitos 
estudantes nas próximas férias. 
Eles os artistas dos caboucos ao 
telhado. Eles e mais ninguém. Os 
homens futuros do Terreiro do 
Paço, em pleno vigor de vida e 
escolha de acção, afirmam hoje 
com obras aqmlo mesmo que ama­
nhã podem pôr em decretos. Quer 
dizer, o problema da habitação 
aflige estes rapazes da Universi· 
dade de Lisboa. Tanto mais valor 
tem esta aflição quanto é certo 
viver cada um em casas aonde 
nada falta. Mas eles choram. Cho­
ram com os que choram e esta é 
a marca. Sem estas lágrimas não 
pode haver caridade. Estamos pois 
assistindo ao esforço de toda a 
gente para resolvrrmos o caso dos 
Sem Abrigo. Imediatamente a este 
devemos prestar atenção à casa do 
trabalhador rural. Nada mais cons­
trutivo do que induzir e facilitar 
cada um a construir a sua casa 
com o auxflio. dos seus colegas. 
Cada um a sua e s ~gundo a sua 

categoria. a uma ambição natural. 
Este auxílio mútuo prestado en­
quanto a casinha se ergue, é o la­
ço de amizl de que vai prender 
famflias pela vida fora. Pedreiro 
e carpinteiro e jornaleiro dão-se 
as mãos. Os visinhos mais reme­
diados, também dão do que têm 
em sua casa e aqui temos barrei­
ras de boa visinhança. Não há 
nada mais doce nem mais cristão 
nem mais construtivo. A renda é 
o espectro desta classe de povo. 
Não se conhece nada mais triste 
do que chegar ao fim do mês, tirar 
dinheiro para despesas e ele falta. 
Não dá. Como pode o trabalhador 
começar o dia seguinte? Aonde a 
coragem? Com que olhos vê ele a 
família? Que conceito fará de nós? 
E co !ltudo isto é o brutal estado 
de coisas. Ninguém 2ge. O jorna­
leiro não sabe nem tem forças pa­
ra agir. Cai no chão. 

Com esta mesma epígrafe tra­
támos nós em o n.1mero derradei­
ro do que aconteceu a sete traba­
lhadores que se juntaram e deram· 
-se as mãos para construir suas 
casinhas e das dificuldades legais 
que encontraram no caminho. Ta n­
tas que todos desistiriam se não 
fora a nossa presença com dinhei­
ro do cPatrimónio.• 

AGORA 
Ora os senhores façam o obsé­

quio de se afastar e ver a modés­
tia quase apagada deste Casal 
F 1:liz que leva hcje na mão a quar­
ta e última prestação da sua casa. 
Já temos a placa. Depois se dirá 
aonde a casa. Vem lá o primeiro 
filho, para que mais unidos e mais 
felizes. Ele é um engenheiro. 
Deixem passar. A Maria Helena 
de Lisboa vai aqui com 870$. Ao 
lado vai a Iria com 50$. Do Porto 
temos o Eduardo com 200$. E 
agora, juntinho a este vai o herói 
que não fuma, ou melhor, fuma 
20$ a menos e leva-os aqui. Ao 
lado vai uma assinante de Lisboa 
com ,500$. Vai passar S.to Tirso, 
aonde um engenheiro civil apare­
ce com 50$ para uma pedra da 
primeira casa dos engenheiros. 
Mais b00$. Vai aqui uma profes­
sora de Gouveia com 100$ n·a mão 
a dizer que muito gostaria de ver 
em seus dias a casa do Professor. 
Vai a màe do Zé A ntónio com 
50$. Ora vá a gente saber quem 
é a mãe do Zé António? O que 
estas proci ;sões têm de mais sin· 
guiar é isto de irem muitos nela, 
não saberem uns dos outros, nem 
dartm com os nomes de cada um. 
É a procissão do silêncio ... Activo. 
Vejam a rua das Trinas com te­
lhas de 20$ cada uma. Mais uma 
afastadela. Houve alguém que se 
lembrou de sufragar a alma de 
sua mãe com uma casa para um 
pobre-e aqui temos uma dúzia de 
contos. Tenho lido e sabido que 
outros assim têm feito. Não sei 
quem foi o· primeiro, sim, mas 
original ou cópia, o mérito é igual. 
Oxalá que todos os que podem si­
gam este caminho e comecem a 
levantar à memória dos seus mor­
tos, monumentos necessários aos 
vivos. Mais 100$ de Lisboa. Mais 
500$ do Porto, a minha primeira 
p•estaçao A Maria Fernanda leva 
uma telha de 50$ e a Maria Diniz 
150$. Mais espaço por favor. a o Al­
berto de Gaia; o do plano decenal. 
Ele já sabe que vai viver dez anos e 
que vai dispor todos os meses do 
dinheirinho. Ele sabe e espera .e 
acredita. Um ·homem de raciocf­
niol Mais de Moçâmedes 5 contos 
para o Calvário. Não se admirem 
se nós incorporamos aqui os devo­
tos do Calvário, pois que é tudo 
Obra do Patrimómo dos Pobres. 
Eu não queria incomodar ninguém, 
mas não posso. Tenho de chamar 
a atenção para este casal, cuja 
esposa e mãe vai à saca das eco­
nomias domésticas e tira o preciso 
para a Casa do Sagrado Co~açao 
de jes:.s. Não se diz que é para 
um pobre, mas nós sabemos a dou­
trina; o Sagrado Coração de Jesus 
toma como feito a Si mesmo o 
bem ou o mal que fazemos aos 
outros. Não sei se é a mesma, o 
Ribatejo é muito grande, mas vai 
agora uma R ibate7ana licenciada 
com 50$ para a casa dos licencia­
dos e outro tanto para a casa das 
Marias. Na minha opinião e pela 
prática que vou tendo, parece-me ' 
bem que a casa de uns e de ou­
tros, vêm a ficar nos peitorisf 
Mais 50$ de Viseu. Mais de S. 
Tomé dois licenciados com 50$ 
cada um para a casa deles. Mais 
a Emflia de Belas com 100$ para 
a casa d -, Prof essores. A c .sa 
Dínis da Beira está quase no fim. 
AQ remessas ,·êm vindo à razão de 
1.500$ Da Irene de Castro Daire, 
50$. Para a Casa dos Mtld:·cos temos 
aqm 1.COO$ de Li boa. Também vai 
muito arrastadinha a Casa dos 
Médicos. 

Na maré do recolher desta. 
(Continua na quarta página) 
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O OAIATO 

PELAS CASAS DO GAIATO UM DESABAF·O 
PAíQ OE SOUSA No próximo dia 2 de 

'f Junho, como está com-
binado, Iremos ao Collseu fazer uma festa 
rija. 

Vai o orCeão com o Se/aqulm, os das ofici­
nas, os das casas, os da lenha, os do campo, os 
tecelões. 

Vai o Caraças refeitoreiro, o Manel Bucba, 
o Zé N abo, Zé Grelo, o Relbas, o E stlcadinbo, 
etc., etc •• 

Vai ser uma festa de peso. Para Isso, tem 
o Sejaqulm ensaiado o orfeão e o Pai Améri­
co os dlscunos. 

Também não faltarão os grilos, que é um 
regalo ouvi-los cantar. Os senhores podem fa­
zer já as suas encomendes, que os baratas en­
carregar-se-ão de os ir catar à nossa meta . •• 

Para tudo isto não vai faltar alegria no nos-
10 grupo, nos assist entes e tenho a Impressão 
que as capas dos nossos padres tê m de Ir em 
duplicado, para no fim se p orem às portas, pois 
tenho ido várias vezes ao Porto e ouço não 
1ei o quê • •• 

Não me engano pele certa, pois o Porto 
ainda eHá ali pare o que der e vier! , 

Venham todos. Parem-se as o flcloes e fe­
chem-se a s fábricas nesse dia, faça-se feriado. 
Que ningué m faltei Venha toda a gente: dou­
tores, enfermeiros, engenheiros, funcionários da 
Câmara, empregados do comércio, o s compo­
nentes de Voz de •Os Ridículos•, com · seu 
diiector à frente, toda a gente. Até os criados 
que costumam ficar em case para a guardar, 
podem vir, pois nesse dia não há ladrões! 

A Case do Gaiato é uma revolução e está 
tudo dito!.. Os senhores toca a mexer se, se 
não os bilhetes acabem e ficam a ver navios! 

-No mais formoso mês d o ano, a nossa al­
deia é um cantinho epetecido por todos: Excur­
sões de escolas, fábricas, vicentinos, liceus, gru­
pos excursionistas. 

Nãct admira, pois todos os cantos são ale­
gria: flores das mais variadas cores, destacan­
do-se, entretanto, as rosas; trepadeiras, as 
árvores que circundam as nossas avenJdas, que 
tão viçosas estão! É ucn autêntico paraíso. É 
por Isso que os passarinhos lnunda,m as árvo­
res, fazendo nelas os seus n inhos. As vezes há 
1lguém que lhe deita a mão, mas pare isso ••• 

/ 

-Nestes dois últimos domingos o nosso gru­
po D esportivo defrontou o Ginásio Clube de 
Arouca; no nosso campo de jogos e no Muni­
cipal de Arouca. 

No nosso vencemos por quatro bolas a 
duas e no do nosso adversário perdemos pela 
marca expressiva de ~- 1. 

No nosso campo vencemos merecidamente 
e pelo que dominamos, mereclamos ganhar por 
m~or diferença. 

Em Arouca, o nosso grupo apresentou-se 
desfalcado, mas mesmo a ssim não mereciamos 
perder e se Isso aconteceu, foi devido ao ár 
bitro, que não conhecia tão pou: o as regras do 
togo. 

O jogo' foi bastante ríspido e nós nem se­
quer conseguimos assentar jc-go. 

Alinhamos: Fernando Bártolo, Quim, Au­
gusto e T eixeira; Domingos. Nicolau; Semanel, 
Borges da Silva, Rui, Juvelino e Carlitos. 

O jogo não prestou, mas tivemos em com­
pensação um pas!elo lindo, sendo apenas mau 
o piso da estrade. 

O que mais Impressionou a nossa caravana 
foi o Mosteiro de Santa Mafalda. É de facto 
Imponente. Lá vimos Santa Mafalda descan­
sando serenamente, como o seu aspecto o de­
monstra, numa urna de vidro, para todo o se m­
pre. Uma grande parte es tá reservada ao 
Museu da Arte-Sacra, que não nos cansamos 
de admirar, onde se vêm também relíquias de 
Sentes. 

Noutra está-se a proceder ao restewo, para 
ser ocupada por Irmãos franciscanos. 

Não faltam os quadros, escultura e Imagens 
dos mais nobres exemplos da Humanidade. 

Foi pena o tempo ser diminuto, mas mes­
mo assim nos damos por felizes, pois vimos 
obres prlmorosos. 

-Os nossos Irmãos que trabalham no 
campo, como agora estamos no tempo das se­
menteiras, não descansam um só bocado: ma­
nhãzinha cedo e lá se ouve: Anda ef. Vira 
omarelol 

São eles de grade e arado em punho, com 
os bois à Crente, que remexem a terra, para 
que ela, com a benção do Senhor, dê frutos 
para tapar quatro vezes ao dia, a boca deste 
grande famflJa. 

Parabéns amigos, pela devoção que pões 
oo trabalho, dando assim, exemplo aos mais 
Irmãos. Continuem e trabalhar com â nimo e 
com elegria como até aqui, pois este é que é o 

verdadeiro caminho. Em compensação, as al­
véloas abençoem o trabalho, beijando as !eiras 
e o cantar dos passarinhes é mais doce e mais 
pertinho de nós. 

-No dia da Santa Cruz;, o nosso coro or· 
feónico, a pedido do Rev.do Pároco, foi à vi· 
zinha freguesia de Cete, cantar a missa. 

O coro la bastante de~ falcad:>, pois faltavam 
bastantes componentes, devido e ser dia de 
trabalho, fazendo mesmo assim, boa figura. 

Ao fim, na residência paroquial, foi servido 
um copo de água que a malta muito apreciou. 

Daniel Borges da Silva 

To]Al Passou mais um anivcrs5.rio do Sr. 
Padre Adriano. Em comemoração fizemos 

uma sessão de teatro Con.tou de um discurso fei­
to por José Soares, um coro dirigido pelo Améri­
co, duas canções, uma, pelo Jo rge outra pelo Rocha, 
uma poesia dita pelo Xabrcgas. duas comédias 
que se intitularam •o fotografo• e o •Julzo Fina)•. 
Seguiram-se duas palavras do presidente da J O. 
c. c5. da terra, e depois um coro pelos Jõcistas. 

Deu-se a palav1 a ao Sr. prior da freguesia, de­
pois o sr. Pedro, falou em nome de todos. 

O José Soares discursou o seguinte: 
- Meus superiores e colegas: é um dia especial 

para nós. Sabeis que nesta data festejamos mais 
um aniversãrio do Sr. Padre Adriano. Sabeis tam­
bém quanto lhe devemos. Por isso é justo que 
nos lembren os duma maneira especial. por quem 
tanto por nós se sacrifica. Dirigir uma casa como 
a nossa não é brincadeira nenhuma. com tantos 
problemas e dificuldades, a maior parte delas, cau­
sadas p<>r nós. Nós devemos ser sinceros e obedien­
tes para com o Sr. Padre Adriano e para com os 
seus representantes. Olhai que Ele precisa da nos­
sa oração. Se cão fosse a ajuda e graça de Deus, 
ele jã não estava a aturar as nossa~ birras. Por is-
10 é preciso que todos nós evitemc.s criar desgos­
tos e aborrecimentos. 

E serli esta a nossa prenda de anos. Saudamo­
-lo com alma e alegria. Viva o Sr. Padre Adriano! 
Viva! 

-Neste mesmo dia foram entregues no lugar 
de Pintéus, d uas casas do .Património doa Pobres•. 

Temos actualmente pobres da nossa Conferên­
cia cm casas do PJtrimónio. O último que foi reco­
lhido vivia numa casa muito velha, em rulnas. Não 
tinha louça alguma. O tacho que tinha servia para 
lavar a casa e para fazer o ca ldo e cozer as favas e 
as batatas. Lcnçois nem vê-los. De comer paseava 
muito mal; bebia um caldo frio Fcm tempero ne­
nhum. Comia nozes quando lã lhe aparecia. A 
famllia dele eram 4 galichas. Agora tem uma casa 
com tudo que é preciso. Como se sente fclizdc as­
sim viver e feliz se sente também quem mandou di­
nheiro para a fazer. 

- A propósito lembro que a nossa Confcrên­
cic tem agora muitos encargos. O ano passado fi­
cou com um deficit de 3 contos e este ano j5. vai 
pelo mcPmo caminho. Muito agradcctmos os SOS 
e 20S que nos têm mandado. 

Também utamos a precisar muito de pncn1 
usados. Sem eles gastamos muita sola, que fica 
muito cara. 

Toaqutm A. Gouveia Marques 

MIRANDA DO CORVO' ~º~rif~~!ªs~t~~ 
çou a primeira pedra das nossas futuras oficinas. Co­
mo não podia deixar de ser, começ~mo11 por ouvir a 
Santa M1sea, onde pedimos o auxílio de Deua. Em 
1cgu1da dirigimo-nos para junto donde hão-de fi. 
car as oficinas, e ai se procedeu ao lançamento da 
primeira pedra. Quando a pedra caia para dentro 
do alicerce o Senhor Padre Horácio deitava fogue­
tes, e o •Piloto• ladrava furiosamente cm volta dele. 

-1ambém alguns desta casa e. tiveram presen­
tes cm Htima a assistir ao Congresso Naci< nal da 
Juventude Opcrãria. Ali passãmos horas de verda­
deira e sã alegria, daquela alegria que faz elevar 
oa nossos corações até Deus agradecendo-lhe aque­
les momentos da nossa vida. Hã noite houve a 
procissão das vclae. Espcct5.culo deslumbrante. To­
dos cantavam e rezavam sem vergonhas munda­
nas. Todos unidos ao mesmo ideal pediam a Nossa 
Senhora que por seu intermédio pedisse a seu 
amado Filho que fizesse penetrar no coração jõd1-
ta o amor a Deus. Enquanto lã estivemos fomo1 
visitar os pais dos videntes de Fãtima. O Tio Marto 
j5. muito velhinho embora estivesse muito aborre­
cido deixou-se fotografar junto de nós. Visitãmoe 
os Valinhos e a Loca onde apareceu o Anjo Cu1-
tódio de Portugal. Viemos de lã com o firme prb­
pósito de sermos mclhorca daqui para o futuro. 

-Na última vez que escrevi para •Ü Gaiato• 
a2ia cu o apelo aos leitores a ver se podiam man­

dar alguns pneus. Logo eles começaram a chegar 
de alguns lados. Ainda agora venho agradecer, 
embora jã seja tarde, ao Senhor Arménio Salgado, 
dircctor da Sociedade de Vinhos do Porto que 
teve a genLileza de nos enviar d1 is. Uma Senhora 
de Parede enviou-nos também alguns. Da Covilhã 

O D~niel já to::ou o assunto, de 
passagem. em uma das suas cró· 
nicas. Tflcou-o com muito espe­
cial autoridade, por vir de quem 
vinha um tal reparo. 

O assunto é a decadência do 
am bie~te, ta cita llente const ntida 
por quase todos, em virtude do 
cultivo do pornogrt.fico e do des­
miolado. 

.2 o cinem.a, a revista. a rádio. 
o desporto - tudo valores positi­
vos. mas adulterados por um gosto 
baixCJ, quando n:lo mesmo sujo. 

Frequentemente, caço por aí 
versos de canções, vendidos nas 
ruas . Uns , expllcitamente 
maus; outros equ1v0cos - a:nda 
mais pert!!osos; outros. dir-se-iam 
escritos por demente5", tal a falta 
de um sentido. 

Eu, quase me iÍlsurjo ma;s con­
tra estt:~ último~ . Eles vão direito 
àquilo que no homem saudáv l 
ainda é apelo à beleza, e ddor­
mam, env~nenam o gosto na ra z. 
e preparam-no para acdtar, e até 

SB DBSBJA MANDAR CONFBCCIONAR 
TRABALHOS GRAPICOS, CONSULTE A 
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vieram também alguns. A todos estes senhores o 
nosso sincero rcconhccimenlo. O Sr. Dr. Marques 
desta vila deu-me também um sobretudo e aqui 
lhe fico muito agradecido. 

José Roque Crlsanto 

A venda do Jornal na Beira Baixa 
Jã hã muito tempo que não escrevo nada para 

o nosso Famoso sobre a venda na Beira-Baixa. 
Hoj< vou dizer alguma coisa. 
Partimos sempre na Sexta feira de manhã cedo 

de Miranda e tomamos na Lousã a camioneta da 
Viação da Beira até Castelo Branco. Esta compa­
nhia ofereceu-nos dois passes. O nosso muito 
obrigado. 

De tarde e à noite vendemos cm Castelo 
Branco. Nesta cidade anda tudo um pouco fraco e 
não sabemos porquê. Talvez por causa do ciclone 
que deitou abaixo parte da cidade ou então por 
ali andarmos pouco tempo a venderL. Mas todos 
aão muito nossos amigos e sobretudo as pessoas 
aonde comemos e aonde dormimos. Jã lã vende­
mos 540 e agora não passa dos 250. Mas as coisas 
hão-de melhorar, pois o nosso Pai Américo diz 
que ali hã muito boa gente e todos muito nosso1 
amigos. Vamos a . ver. 

No s1íbado de manhã partimos na Empresa do 
Zêzere pau a Covilhã. E nestas camionetas temos 
de pagar bilhete e lã se vai o nosso dinhcirinho 
da gorjl"ta. E se estes Senhores nos oferecessem 
também dois passeai' Então é que era bom!... 

Chegamos à Covilhã na hora do mercado. Aqui 
jã conseguimos uma margem boa. pois nós que 
qucrtamos nesta cidade 500 jã podemos dizer bem 
alto que jã conseguimos 750 e agora jã pcdimoa 
1.000; e não é muito, pois a Covilhã é, sem dúvida 
alguma , uma das cidades mais ricas do pais, mu 
por isso também sabem corresponder muito bem. 

E agora. jã que cstamo1 a dizer bem desta cida­
ic cu queria lembrar outra coisa: era o Património 
que nesta cidade anda cm grande fogo, maa é 
preciso terreno; ec por acaso algum leitor do nos-
10 jorn1l quisc88c oferecer quanto maia não fouc 
para uma casa a ver ac o fogo se atiça melhor!... 

Na segunda-feira vimos para o Fundão. Já dis­
•cmoa que é uma vila daa mai1 encantadoras do 
nosso pais. E n:i venda vai a aguentar-se com 
Castelo Branco. Neste mesmo dia à tarde rcgrcs-
1amo1 a eeta última cidade, onde dormimos e no 
dia seguinte de manhãzinha tomamos novamente 
a camioneta da Viação da Beira até à Lousã e ft. 
camos ali a vender. A venda na Lousã é das que 
nós gostamos mah. Vendemos uma média de 170 
jornais e dão-no• também muitas coisas e brin­
quedo•. 

Também agora nos t€m dado trabalho para a 
nossa tipografia e muitos têm pago a assinatura. 
Nós d damoa conta de todos os recados. 

José Dionísio Figueiredo 

preferir, o reles acima do belo e do 
construtivo. 

Se do impresso, fnrmos ao trans­
mitido, na mesma. São disparcttes. 
uns at ás de outros. A p rópr . . 
apresentação dos números re\rda. 
notável au~ ência de imag'.nação 
e de consc1êacia dessa falta. 

. porque nem ao menos é de uso 
a sobriedade. 

Se se trata de espectáculos. o 
cri ério da mediocridade é amda o 
vencedor. Qualquer coisa que 
ciivirta, que distraia cepidermi­
camente:t, que desperte n so alv"'r 
ou o sent?mental1smo mais irracio­
nal. E é isto que é for ' ecido às 
mãos cheias. Isto que infl uencia 
as maiorias, criando nelas o hábito 
do mau go!ito, que é um pecado 
contra a nat •1n zL 

Ora eu queixo-me e tenho ra­
zões para isso. Estão-nos entre­
gues 190 rapazes que devo ajudar 
a fazer homens e cristãos. / P repa­
rar o !"erreno e semear ·é a nossa 
principal missão. E encon·.ramos 
muitos escolhos a remover. Sendo 
eles tidos p )r escória parece que, 
um:t vez trazidos aqni. poderiam 
receber da sociedade bem consti· 
tuída um impulso para melhor. Ora 
isto não se dá. O meio não ajuda. 
t\ós hzemos e o mundo df!~faz. 
É um labor ütigante e improfícuo. 

Por todo o h~do se respira deso­
ri~ntação e inversão dos verdadei­
ros valores. Um joga:j:::r de fute· 
boi é mais importante e ganha 
mais que um mmistro co Estado. 
Um árbitro da elegância decreta 
modas que tornam difícil a distin­
ção dos sexos. O jornal ou colec­
tâ nea de anedotas, que senão pior. 
não t êcn graça nenhuma, sobrele 
va o verdadeiro humorismo, quase 
sempre dotado com fino sentido 
crítico, que faz pensar sorrindo. 

Aquelas manifestações de be­
leza que os séculos passados. 
e ale:uns ccaturras• deste século 
dedãraram os melhores frutos do 
espírit:> humano, são julgadas coi­
sas de somenos pela grande ma!isa, 
sobretude a juventude. Este é o ar 
que vem cá de fora e nós, soz1-
nhos, não podemos purificar. Esta 
purificação é um trabalho de edu· 
cação nacional. 

Em boa ht"tra chegou a inquie­
tação do: Dirigente~ d a Campanha 
contra o AnaUabethmo os quais. 
enquanto ensinam a ler, também 
produzem obras de fundo moral 
para serem lhlas. ~ o complemen­
to directo da sua acção no mundo 
dos até aqui analfabetos. 

Ora nós temos 190 rapa:les ao 
nosso cu~.dado. Queremos que eles 
sejam bons cristãos. Precisamos 
primeiro que eles sejam perfeita­
mente homens. Sendo eles tidos 
por escória, a Yerdade é que da 
sociedade bem constituída lhes 
não vem salutar influência. Por 
isso recorro aos responsáveis pela 
Educação Nacional e peço que n1o 
parem o seu esforço ná instruçfo 
do povo. Educação é mais. 
E, havendo uma censura, que llw 
não do a. as mãos de combater 
a mediocridade. nem a cons:.iêa­
cia de impedir a verdade. 

P.• Carlo1 

COLISEU!. ~ealiza-se no dia 2 de 

a nossa /esta anual. 
e o bonilo, /ecfie a 

c;Junho no eoliseu do r:Porto 

Quem quiser ver o bom 
poria da rua e venf..a. COllSEU! 

1 

Bilhetes à vendai - Dias úteis, no Espelho da mGda, Rua dos Clérigos, 54; todos os dias, nas bilheteEra s do Coliseu do Porto. 
.1 
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«Fiz ontem anos. Para o ~l no­
ço melhorado, por vontade de 
minha mulher-não convidei · n .n­
guém de fora. Ninguém. Só um 
rapazmho do Lar do Gaiato áluno 
connosco. 

Uns dias antes, um tel :fonema 
para o Lar resolv~u tudo. Fui es­
perá lo à Est-ção Nova, pois vivo 
em Bencanta na Escola Agrícola. 

Era o Joaquim Matos, o Zé dos 
Ovos como lhe chamam. 

A tiracolo, a saca dos jornais, 
que ... time is money. Fez bem 
trazer o «Famosv>, pois vendeu 
alguns. 

Depois do almoço, fui mostrar 
-lhe a Escola. Viu e g1Jstou,' As 
vacas, as vitel nhas, os cavalo ; , 
os porcos, as galinhas. :;s pmtos ... 
os ovos m. chocad ira déctrica ... 
Ele viu, Sicn, viu com os olnos e 
as mãos. Viu e até nuviu os pintos 
piar dentro da casca, Vtsita sem 
método pois por aqui é que devia 
ter ::omeçado. Ovos, pintos, gali­
nhas. Mas ... o que apareceu pri­
meiro: O OV() OU a galinha r 

Viu os b ichos da s~da, peque­
ninos, ~. sair da «~emente>. Tam­
bém ele quis bichos. cEu arra1tjo 
folhas>, E lá levou alguns ovos, 
embrul iados num pap::1, no bolso 
ae fora do casaco, para não nasce­
rem com o calor dn corpo. 

Ele viu tudo e gostou E e~, 
muito mais. Eu vi o valor da 
Obra da Rua, vi como ~e t:a~s 
formam ~arotos sem eira nem 
beira. O.; brilh rntes, antes de 
lapidados, também não têm brilho. 
São quase mesquinhas arei lS. 

Ele, o Zé dos Ovos, contou-me 
a sua história. Sem pai nem mãe, 
entrou na Casa e.o G ··dato de Mi­
ran · a, há 8 auos. Hoje tem 14. 

Quer ver se os demais rapazes 
do Lar de Coimbra vêm ver tanta 
coisa que ele não couhecia. 

Ele viu ... e quer que os outros 
vejam. 

Comeu .bolos, levou bo 'os. 
O meu dia de at-os, com a sua 

p1·esença, foi melhor p.issado. 
Deixou-me óptima imp:-e~são. 
G~~aças a Deus.• 

. ~ qui temos uma carta 'cheia de 
verdalte. Consideremos pri 'li eiTa­
mente a ~ e;;t.1 de :1 nos num lar 
feliz, áonde se vê em tudo a ordem 
tendo sido, até, o almoço melho­
rado por vontade de minha mulher. 
A ordem está justamente nisto; 
manda aonde lhe comP.ete. O dia 
de anos é diferente. i! o mdhor 
do ano. A mesa é o melhor sítio 
por isso,-almoço melhorado. 
De;-:o s, a visita que (Sta famflia 
es~o heu c~mo hóspede do dia 
e a m:meira com, o trataram. 
E tinalmrnte, a descr~ ção tão sim­
ples e tão -.~erfeita, qu•e parece-nos 
ver as coisas através da letra. 
É um rapaz do Lar de Coimbra. 
Se fora do Porto ou de Lisboa, 
St!ria na mesma. Não s~ nota 
diferença entre os rapazes das nos­
sas casas, sendo que todo dife 
rem dos de casas congéneres. 
De onde Tem .isto? Não se pode 
afirmar qut: st.ja o meu toque 
pes!.loal; eu nem sequr.r os conheço. 
Não conheço o Zé dos ovos. Tão 
pouco influência pessoal de qual­
c.uer paare da rua, pelo número 
de rapa4:es àe tod<ls as casas. 
Entãc quê? l'iada. É o próprio. 
E o própr .. o rapaz que tem tudo 
dentro de si. Em y~z de se admi-
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rar o à vontade de cada um 
admiremo· nos antes de como tal 
não ê1Contece com outros da mes­
ma idade, que vi vem nas chama­
das casas de educação. Isto sim. 
Ad~irar e lastim· r . L astimar 
o que eles sofrem, por não se 
permitir~q·,;.e cada um seja ta1 qual 
A nosso ver anda tudo errado. 
Qu.anto.:; desastres pela vida fora? 
Que deles não sofrem hoje, por 
não ti!cem sido amadori naquela 
idade e naquele síticr? Até em casa 
da própria família! De que lhes 
vah u a disciplina da infância, 
a r i gide;~ p . t·~rnal e outras pala­
vras feias, que metem medo ao 
educando? O Zé dos ovos, encheu­
-se naquela tarde e vai dar muito 
que ralar .através oesta notícia. 
Pode ver e apllpir e perguntar. 
Qu:s bichos. Aceitou bolos. Usou 
c-s seus dfreitos. Sabe mui-:o bem 
até onde pode chegar,-e a.diante 
não passa. 

A abrit registamo1; umi carta 
de Alice Prates: 40$00 por alma 
de meus pais e do Sr. A>-cebispo 
de F..vora. Fel:z lembrança! A ?ro­
pó ,ito saibam t .>dos que o Senhor 
Arcebis10 foi um grande Amigo 
aos Pobres. T;mto, que levou para 
.Ueus o coração quente do Fogo Jo 
«Património•. A construção de 
casas pira ind:gentes em todas as 
tt-rras do arcebispado ::ão seria 
uma das maiores homenagens à 
Memória do saudoso Prelado? Ar 
m~ndo Afonso, do Porto, 4'.)$00. 
Vila Fernando, Alentejo, 10$00 
Pela a~m 2 d ~ Alex md ve Vid 'll 
Pinhe ·ro, 20$00 /)ara os pobres 
da Conje·~êncza. Maria da C(lncei· 
ção Forgues Seq·Jeira, 10$00 pe­
dinà; uma oração pelas suas 
inte.,ções. Assinant'.t' 5.325, 50$00. 
Idem 5.124, o mesmo. Do Rio de 
Janeiro, Ó3car Cés~r Matos. des· 
tina -as sobras do p1garnento da 
assinatura .., livros para os nossos 
pobres-5'J$00. P.>r via do ·:âmbio 
-o que é a moeda e num país no­
vo, a desa1>rocharl-não ous 1mos 

pe1ir cruzeiros. Porém, se mais 
álgum português em terras de San· 
ta C-uz quist:r enfileirar i1esta pe­
quena proc iss .o, faça favor; tem as 
portas abertas. Está vamt•s a escre­
ver este·pequenino arrazoado e eis 
que se apn~sent :ia assinante 23.073, 
também do Rio: o que sobra1 é 
pa1a a Co 11 ferência da Aldeia­
-50$00. Maria Ter"sa, de algu­
res. 20$00. Temos agora Uma Mãe 
at"tibulada, de Barcdos com 20$ 
e a dizer: p:irece que os assinan­
tes do «Famoso» estdo a r, rgani­
sar-se em procissão para a Con­
ferência e tu embora com o mais 
modesto contribui.o não quero dei­
xar de enfileirar. Como a gente 
gosta desta:s Mães! O cliente da nos­
sa tipografia, Cândido Augusto 
Morais, vai com 18$00. -~- Senhora 
A. F., do Porro, 20$00. O costu­
m ·1do pedacinho de papel branco 
e a legenda-P..zra a Conferência 
da assinante 17.022 Que pe si'i­
têncial Para acabar o .1ia, J '.l5 é 
B1celar do P.>rtn, 70$00. Us nos· 
'iOS agradeci r.G en tos. Júlio Mendes 
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VISTAS OE O ENTRO 
Nó3 somos uma pequenina de­

mocracia familiar. Somo·lo não só 
por necessidade mas por natureza. 
Obra de rap1zes, para eles, por 
eles-já de si este dí:;tico é uma 
definição. Sendo o rap iz a nossa 
finalidade, ele é também o meio de 
a atingir. Formamo-lo na acção. 
Aquele conceito ultrap . ssado de 
aperfeiçoamento individual, efec­
tuado em compartimentos estan-

«VIAGENS» 

O livro já deve andf4r nas 
mãos das primeiras )etras 
do a1fabeto. Nunca tanto 
necessitímos nem tanta con· 
descendência pedimos, como 
P.or esta primeira remessa. n o coser. Aquilo é do por. 
Avozinha f n para a trc:pa. 
Malaia empreg:u-se. Zé da 
Lenha idem. O 1 ino meteu 
a mão numa máquina e anda 
com ela ao peito. Papagaio 
andou à trolha com o Zé da 
Arouca e fovou a pior. O 
Candido fez uma gran 1 e ne­
::?ra no hóquei e está de ca­
ma. Resdtado? A miudagem; 
a gente do Se;aquim a co­
ser. S1 visto! 

AGORA (ont. da segunda Página 

aparece um do Porto que não po­
de esperar por outra. Ora arru­
mem-se: 

cHoje dia da Santa Cruz envio 
a primeira prestação para uma 
casa que pode ser báptisada com o 
nome do dia de hoje, ou seja, de 
Santa Cruz. 

Peço uma oração por quem pas­
sou a vida a cometer terríveis pe­
cados e deseja não voltar a cair.> 

Não torna. Porquê! Por amor 
da Santa Cruz. Como gosto deste 
nome e desta casa que vai ser e 
do pecador que a oferecei Tão 
certo estou de tudo, que vamos já 
mandar fazer a placa: Casa de 
Santa Cruz, Oh nome! 

ques, não cabe na Casa do Gaiato. 
Se o rapar. tem q 1.1:alidades huma­
nas, em hora misturadas com gra­
ves def citos, ele tem oportunidade, 
em processos como o nosso, onde 
a personalidade de cada um não é 
sufocada, te n oportunidad:!-dizia 
-de desfazer os vícios na medida 
e'll que d .. scobre neles tropeç:> 
pa1a desenvolver as virtudes que 
começam a interessá·h. 

Como o homem normal é f.ociá­
vel, a; virtudes e defeit:os q·r.ie 
implicam na vida de relação apa­
rece!ll mais depressa áo limiar da 
consciência. E, no conhecimento 
dos caracteres alheios ele conh·'!­
ce-se melhor. Basta ser generoso 
e humana.mente bem dotado, sau­
dàvelmente insatisfeito, para .me 
desse conhecimento de si p~ó;>rio 
o rap:iz ~e d termine à acção. 

Acção primeiro sobre si mes­
mo. Mas, realmente, ao mesmo 
tempo que sobre si mesmo, tam­
bém sobre: os companheiros. 

!\.final o nosso sistema filia-se 
perfeitamente no método da A::ção 
Católica: conquistar o meio pelo 
próprio meio. Este facto alegra­
-nos e descansa-nos, porque não é 
a novidade o que nos tenta. Antes 
o nosso desejo é em tudo e por tu­
do reforçar amarras que prcnaam 
a obra à Santa Igrej1, sua Mãe. 
Somos, pois, peça integrada num 
movimento universal. A nossa 
novidade está em se ter rompido 
com métodos passivos, tradicio­
nais em obras de a~sistência, e ter­
mos posto o ideal além do dar de 
comer e ofício; termo-lo posto na 
conquista para Cristo destes ra­
pazes. 
. Daí a nossa organiz1ção casei­

ramente democrática: Chef ·s esco­
lhidos de entre a massa, por um 
critério semelhante ao da escolha 
dos militantes jócistas. Digo seme­
lhança, não identidade. E' que os 
nossos chefes têm uma missão de 
governo e disc plina que os mili 
tantes não têm, pelo menos en­
quanto tais. Isto toma-lhes a mis­
são ainda mais difícil e muitas 
vezes mal compreendida. 

Tanto em A cção Cat~lica como 
entre nós, há um perigo que pode 
sabotar toda a eficácia da influen-

eia espiritual: é a formação de 
uma aristocracia. 

E digo perigo, porque sendo 
o chefe um escolhido, escolha 
significa elevação. Esta é indis­
pensável, mas não pode transferir 
o eleito do seu para um meio 
superior. Nesse momento, o chefe 
(como o militante) perdeu a con­
fiança fraterna da massa e fora 
do plano fraternal pode haver mui­
to boas acções, mas não há acção 
católica no sentido que Pio XI lhe 
deu. 

Eita elevação tem de ser, pois, t 
um movimento elástico, qu'! des­
taque sem desprender do meio. 

Este princípio é absolutamen­
te de cumprir: porém, entre nós 
especialmente, diffcil de observar. 
Daí falar em perigo. Daí uma 
falsa aparência que às vezes, pode 
gerar incompreensão e hostilidade. 

Contudo, se o perigo é decidi­
damente prevenido, em verdade, 
nlo existe. Após algum tempo, a 
acção do chefe há-ie notar-se . 
Só a má Tontade poderá resistir. 

Padre Carlos 

J , O! b f Continuação da 
vtTlfUi, oLf,rS oa. primeir• página 

Os Mestres tomam parte e estão 
atentos. São educadores. Os nos­
sos Rapazes que frequentam as suas 
aulas dão testemunho. O donati­
vo é um índice. Podem continuar 
a vir. 

Outra visita crónica é a do 
Centro N. da M. P., do Liceu M. 
Amália. A merenda que costumam 
vir distribuir é falada com muitos 
dias de antecedência . Anda por 
lá uma casa a correr. a preciso 
que estes Centros modelos, sejam 
imitados. Toda a educação que 
não der primazia à formação do 
coração pela Caridade para com o 
próximo, é falhada. 

Finalmente uns dias de glória 
para o J acinto, tourei'to, pela capa 
que lhe foi prometida por uns se­
nhores, para tourear o carneiro. 
Já não fala noutra coisa. Que 
pena não termos um registador de 
som e uma máquina de filmar! 

,.A.DU ADJUAlfO 


